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L ' Dirccção -s- L? flrl'ar l iç<Ío.
.,
S U;I :UngC5lí!(lc Er.-Hm, Que rcnIo c\ i!al' 'VIU se abuse, como tem ncont ccido,

das fucul .I a. lcs que, nos <l rt igos 13G.o c 138.° do Decreto de 2 !> de Dezembro de 18:..Hi ,
e !lu:' art iGOS Gü ," c 189," tI l) Ucgll \<1m cntc de 2 ~1 de Aliril de IS,H) , 1'0l"i1111 concc.l idas
,lU:. ulumnos da s E~co]JS lUcdico-Cirurgi cils c de Phllrm,\cia , c aos p:- ill iL'Dntes phar
murculicos . ,de transitare m de uma Esc ola pa m out ra simi lhanto. e de serem atl mi ttidos
i ll di ~ti ll ~: t (1 m c !: l c cm quolquer d'c!Jas <lOS exames de hulJ ililJ\'im ;

Considerundo , que, na conformidn de do artig o H." dI) til :..: l" 2 .n tIl) Begula mcntn
de 2;; de JUBho de 1825 , c do artigo 12G.u do Decreto de 29 de Deze mbro de t 83G,
os al um nos , duas vezes reprovados, nLIO Jlodem mais ser n.lmi tlidos il mntricul», nem
;IUS CXiHl1CS na E~co16 rcspc ctiva :

Consi derando, qu e 'esta disposição gcncrica, e relativa nos alumn os dos cursos rc
f.; 1l1:lfOS da s Esculus , nua pede deixar de reputar- se absoluta c cxtonsivn a qtla csquC'f'
ou tros r xaminnu dos, c part icularmnntc nos »lumnos pharmeccut icos du segunúa classe
das Escolas pr áricas, pnis que seria contruditorio c absurd o tornar melhor u ('ondi ~·,fto

d'estes qlJ(~ u daque lics ,
Considcruudo, que, pela ignor.1tlci n .los netos de urna Escula, póJe a out ra ser

facilmente i.:t! uz ida cm erro, áccrca dos uxn minan.lus. llue, tendo l'i id" rcpruvn rlos, pre- '
tcnt!;u!I abusa r das laculdndes acima releril1:.l5, c :Ifll'c sc lll il r - s c a nuvo C\::lITI C, cono se
nenhum houve ram feito ; c

Conlo rrn-ndo-Se com o Parecer do Con-clho Super ior d ~ InslruqJo Publica , li

l'I: m o do Conselheiro I'rocurndor Geral da Co rõa;
Houve ror bem resol ve r o seguin te :
1,° Os termos de rcprovnçêo, lavrados nos livros de fJu a11ltl cr das Escolas !\icJicu

Cil'llfgi cn." , n respeito de quacsqucr examinandos, serão communicados , por cópia, á outra
F:;co!<l , o nhi archi vados, depois de integrlll mrn le I'l'gislados;

2 . ° A cópia :- c rá cxtrahida e cx pedid n de O l lic i o , (I d o S e c r e ta rio da Esc o la r es-

pcctiva, no mesmo dia do exame, ou no seguinte ;
;1. (1 A n-nhum cxn rn inado se dar á conh eci mento, nem documente do resultado <lu

exume, ainda no (: l1 S0 de approvação, sem terem ra ~s ild o quarcu ta c oi to horas uCJlois
d' wJlH...' lla cm que foi conclu id o :

4 .(1 0 :-, alumnos qne procederem de uma Escola nân po(lcl'iio ser matriculados,
0 11 ex nrn iuados ni.! outrn, sem que previa mcute apresentem certid ô» do livro dos termos
de rvp rova ção de nlguma d'cllas ;

5." As disposirõcs precedentes são appl icnveis, com aS convenientes rn odiflcaçõcs,
[JS trcs E"clJ!us de Pbarm ucia, aos seus ulumnos. nos prtlli c:lIItcs phil rmlIccuticos, ha
hilitndos cm boticas particulares, e aos facu ltntivos c plmrmaccuticos habilit ados em
Escola s cstrn ngci rus. -

O qlle se part icira ao Vicc-Iteitor da Univcrs idnrlc de Coim bra , pnra sua intelli 
:;eur j'l e cxccuçà o, na parle que lhe toca.

P 'l \:O <las Necessida des, cm 7 de No vembro de 1855. = Uodri!Jo da Fonseca Ma-
uallulcs (t). Nu Diurio do Gvvcruo de 12 lle Novemb ro, N ." 26 7.

(1) Idcuticns P;Jr<l os Directores das Escola s l\IctJjcl) -Cirurgicas de Lisbcn c Porto,
1 0~
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